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I. O Processo moral


Não podemos falar sobre moral sem antes discutir suas raízes. Obviamente, a raiz da moral está no racional, na habilidade singular de observar e, posteriormente, com a mesma habilidade, pluralizar os pensamentos.

A moralidade é a definição de egoísmo. Isso não quer dizer que ela seja boa ou ruim, apenas que a moral é o ego de um sobreposto a outros. A singularidade é posta em relação à pluralidade. Assim como nenhuma singularidade atual é formada sem o uso do plural, a individualização é a terceirização, assim como a terceirização é a individualização humana.

O processo moral de um indivíduo começa com sua singularidade, que se encontra com a terceirização de pensamentos. No entanto, o processo terceirizado de se pensar as nuances morais é algo milenar, que não testemunhamos diretamente; apenas podemos deduzir ou imaginar, permitindo que nosso imaginário navegue pelas ondas morais.

Com o avanço do entendimento sobre o que é moral, podemos encontrar pistas do que levou o primata a evoluir para um nível onde sua singularidade não se resumia apenas à sobrevivência, mas também à busca por meios de alcançar a sobrevivência de uma forma mais ampla. A meu ver, o primata cansou-se de subir em galhos e agora contrata outros para pegar suas frutas. Ou melhor, quem são esses que trabalham na colheita? Só vejo minhas frutas nos hortifrutis.

O processo de trabalho é também um processo moral; assim como qualquer coisa que se eleve, é um processo moral. Como alguém saberia que ter uma moral socialmente aceitável é levantar-se cedo, trabalhar e prover comida para sua família? O primata que evoluiu tanto agora vê sua singularidade moldada pela terceirização da moral, pela terceirização de suas escolhas.

A moral de um indivíduo é resultado não apenas de sua própria formação, mas também do ambiente em que ele nasceu. Ela é moldada não só pelo indivíduo, mas também por aqueles ao seu redor. Podemos classificar um indivíduo de acordo com suas raízes, que são principalmente: social, cultural e familiar.

O aspecto social refere-se à sociedade na qual o indivíduo nasceu. Sabemos que a forte influência social transforma seres que nasceram como frutos de outros seres, que passaram por transformações, assimilações, objeções e conclusões. A sociedade é uma das principais forças que molda a moral individual, que, em essência, nunca foi e nunca será completamente individual.

O aspecto cultural diz respeito à cultura de um povo, que estabelece o alicerce e as decisões que os tornam sociais, levando a doutrinas, costumes, regras e dogmas.

Por fim, a dimensão familiar é a soma de todos esses aspectos, que, misturados, criam o plural a partir do singular. Embora a família seja uma combinação de influências sociais e culturais, ela se torna um produto abrangente e em constante evolução, refletindo novas construções, visto que, mesmo na pluralidade, o singular persiste.

O indicador do singular é o indivíduo que molda uma moral a partir de outra, contribuindo assim para o plural. A ordem moralista é, portanto, uma ordem pluralista. A pluralidade de uma moral é criada pela singularidade sobreposta à pluralidade; assim é a ordem moralista, uma ordem singular.

Manter-se adiante é, em suma, a colocação temporal de um indivíduo, sua subjetividade frente à moral que lhe é atribuída. Essa moral é, primeiramente, imposta por terceiros como uma "regra herdada". Em segundo lugar, desenvolve-se como uma construção na "primeira pessoa", moldada pelo individualismo moral. Trata-se de uma "moral aperfeiçoada", que se encaixa como blocos, assumindo gradualmente a forma da moral individual.

Essa moral individual, por sua vez, poderá um dia ser transmitida, tornando-se uma moral de terceiros, levada de si para outros, que a reformularão ou preservarão. A moral não tem a obrigação de ser reformulada por um indivíduo; ela somente é atribuída a novas fórmulas e conceitos se, ao interpretá-la em nosso consciente, não a aceitar como benéfica para o nosso eu.

A questão que proponho é a seguinte: se a moral não é reformulada por não atender aos padrões de um indivíduo, ou seja, não atende aos padrões morais de um ser, podemos considerar a moral como algo vitalício e humano, sempre existente?

Se a moral é atribuída a partir da aceitação dela por terceiros para o indivíduo que a escutou, então significa que esse indivíduo já tinha uma moral pré-estabelecida em seu meio, já seguia uma moral única ou coletiva?

A colocação da moral no indivíduo não ocorre em prazos ou prestações; nenhuma moral nasce no indivíduo como se fosse parte de seu DNA. A moral que um indivíduo terá e que poderá reformular ou não será fruto do que um dia ele recebeu e começou a seguir. A moral é imposta desde a infância, pré-estabelecida por terceiros. Em resumo, a moral sempre será uma obediência a terceiros, seja ela ética ou não. O ser a deterá desde o nascimento, pois sua criação será uma moral transmitida por terceiros ao indivíduo.

O que devemos nos perguntar é: quando ocorre a idade da detenção da razão? Quando o sujeito adquire a habilidade de formar seu próprio veredito sobre uma moral ou outra? Isso não quer dizer que sua escolha será necessariamente correta ou errada, mas que sua escolha foi dada, reformulada ou não aceita.

O que eu sou hoje, não serei amanhã; sou uma metamorfose. No entanto, reformular a minha moral para meu benefício é toda a minha responsabilidade. Mesmo que a formulação de novas morais seja ditada por terceiros, ainda assim, recebê-la é meu papel. Somente não a atribuo a mentes pequenas, que apenas detêm a capacidade de absorver, mas não de refletir.

Mesmo sabendo de sua temporariedade, não podemos afirmar que a moral é um produto temporal, enquanto a ética é um produto atemporal. Conceitos políticos e de boa convivência são costumes que a ética nos ensina a viver. É fundamental lembrar que a boa convivência é essencial para o bom funcionamento da sociedade, e respeitar as leis é o modelo que um cidadão deve seguir.

Em meio à corda bamba, que se mantém em linha reta, firme e sem rupturas — ou, pelo menos, é assim que se vê — há quem encontre defeitos, quem procure traças, quem a perfure, e há quem, ao não se manter na direção reta, permita-se cair ou cambalear. Quando isso acontece, podemos perceber uma "ruptura ética", onde o cambalear, ou até mesmo o cair, resulta em novos conceitos, assim como aqueles que encontram rupturas ou traças.

Mas onde fica aquele que anda em linha reta? Esse não existe. Mesmo aquele que segue todas as instruções éticas, em seu quarto escuro, onde ninguém o vê ou escuta, seu pensamento foge da linha reta e traça novas descobertas: "as descobertas de seu eu". A folha branca não é mais branca; agora há rabiscos além das escritas pré-estabelecidas, sem o seu conceito, que o mundo o obriga a seguir. Agora, ele soube encontrar o lápis e, assim, risca o que não lhe convém.

Esse convencimento sobre algo é a sua consciência atribuída a si; porém, é fruto do que alguém, algum terceiro, rabiscou e reescreveu em outra página em branco, ditando um novo conceito, uma "moral", que, ao longo do tempo, sem percebermos, ditamos aos nossos frutos, dizendo ser o certo. Mas quem detém o certo ou o erro? Cabe a quem ouve escolher: aceitar, reformular ou negar, tornando-se dono de si ou fruto de outrem.

Porém, digo: nenhum homem, que já passou ou passará por este geoide ambulante em meio ao nosso universo, será dono de si. Quanto mais razões criamos para nós, mais percebo as vertentes humanas e suas influências sobre suas decisões, criações e reformulações.

Há quem diga que a ética é um fruto em constante mudança; no entanto, sua veracidade é mais ampla que isso. Quando afirmo sua atemporalidade, estou excluindo que seus reformuladores estão no passado e que sua reformulação ocorre em um tempo distante daquele em que um homem vive. Suas certezas sobre modos de ser seguidos são o que assegura sua atemporalidade. E, se houver mudanças, essas devem ser teoricamente seguidas universalmente, e não apenas por quem desejar.

A não aceitação dessas mudanças, por sua vez, traz consequências que não serão benéficas ao indivíduo.

Elimino de vez a temporariedade ética e a ela, jogo a carga de ser atemporal; fazendo de sua própria criação, uma base para reformulações individuais, que resultarão em frutos de terceiros.

A ética possui raízes profundas e bem estruturadas, mas sua capacidade de ser explicativa frente a novas situações é limitada. Ela, sozinha, não é capaz de abranger todas as nuances e demandas que surgem com o tempo. É de suma importância que essa atemporalidade seja revisitada por aqueles que irão ditar e explicar os conceitos éticos, visto que os princípios éticos funcionam como um apoio.

Resumidamente: a ética atemporal é a base sólida, o livro imutável. No entanto, as criações e ordens geradas pela sociedade têm o poder de influenciá-la, deslocando essa atemporalidade, ainda que de maneira sutil, para adaptá-la a novos contextos e explicá-la de forma compreensível.

A moral, sendo temporária, nos faz refletir sobre dois conceitos parecidos, porém não idênticos, mas irmãos: a subjetividade e a relatividade. Quando a moral é reformulada ou negada, sua base está em um conceito filosófico "subjetivo", pois a visão pessoal fez o ser mudar. No entanto, também podemos atribuir isso ao relativo, já que as bases para uma reformulação ou negação de uma moral foram postas pelo indivíduo, baseando-se em seu subjetivo, mas, antes disso, no relativo. Sabemos que terceiros entregam uma moral a cada um, e assim, a decisão, antes de ser tomada, teve veículos que a propuseram.

Esses veículos podem ser a base de uma relatividade que, no futuro, se transforma em uma singularidade pessoal, resultando no subjetivo humano. O aperfeiçoamento da moral se dá por bases individuais, que, no entanto, partiram de influências terceiras. O relativo, comumente usados na física, agora pode ser aplicado à moral como algo ético, mas que surge após o ético, transmitido por ele, e que se torna relativo quando a ideia é carregada por um veículo até os indivíduos.

A relatividade no processo de aceitação, negação ou reformulação ocorre quando o indivíduo aceita algo com base nas ideias dos terceiros, levando os veículos de concepções como princípio moral. Essa "carruagem", que ele reformula, usa ou nega, se torna motivo de escolha. Assim, podemos dizer que a decisão é fruto de um processo relativo dentro do consciente do indivíduo. Por um ser, o outro se transformou.

No entanto, se as ideias e seus veículos não forem utilizados, e se os princípios forem únicos e já bem formulados, como uma coluna bem assentada, a subjetividade prevalece. Mesmo sabendo que o fruto do relativo ainda existirá se o subjetivo for a escolha, os veículos permanecerão lá, bastando serem aceitos ou não.

E mesmo sabendo que o fruto do subjetivo será sempre uma escolha, ainda que não seja considerada primordial, ela será. Pois, se o relativo é aceito como moral, se os veículos são ouvidos e incorporados em nosso consciente como uma regra a ser vivida, o subjetivo será o fruto. Mesmo que a escolha seja influenciada por terceiros, ela é um processo singular, individual e subjetivo.

A importância da subjetividade na criação de novas morais está diretamente ligada ao conhecimento do próprio ser. "Conhece a ti mesmo." Se, por acaso, a importância da sua própria aceitação, negação ou reformulação não for baseada no autoconhecimento, o tempo gasto na nova decisão será um desperdício, seja na obtenção ou na não obtenção moral.

O processo do relativismo resume-se aos meios, aos transportes. Sua importância é similar à escolha de um carro novo: você o escolherá se for melhor. Assim, atribuímos ao relativo um papel benéfico, que resulta no subjetivo, mas o subjetivo é fruto do benéfico, pois algo só é moralmente benéfico se houver uma análise individualista.

Relativo = Subjetivo.

Subjetivo = Relativo.

A importância da nova moral, seja por aceitação, negação ou reformulação, reside na certeza da racionalidade, na capacidade de julgamento e na influência social. Essas são capacidades do nosso ser racional, o "animal pensante". Mesmo que, por obrigação e noção, aceitemos conceitos éticos, vivemos em uma dualidade pessoal: o famoso "por quê?" ou o "benefício pessoal".

Em ambos os casos, encontramos o princípio do racional. No primeiro, a dúvida age como intermediária da ruptura; no segundo, como invasora. Quando a vontade de ser supera a vontade de descobrir, o benefício próprio é o vencedor. Mas quando a sede de sabedoria é grande, o "por quê?" deixa de ser apenas uma interrogação e se torna também uma exclamação.

Exclamamos por perguntas, por aventuras, por novos caminhos e por respostas. Ó filho da sabedoria, como é difícil e ao mesmo tempo lindo o seu viver.

A moral, contudo, é algo de grande valor para nós. Porém, como pode ser um produto de grande importância? Digo “produto” pois, em suma, ela é uma criação. Mesmo que suas nuances já estejam ali há tempos, como algo a ser descoberto, a moral é um produto precioso e perigoso. Ela é o fruto de terceiros e uma cópia para o indivíduo principal, que irá espalhar a sua moral, que foi concedida de alguma forma, seja na sociedade, seja familiarmente. Sempre irá espalhar a sua moral em forma de vida, em forma de se fazer viver, pois, sem ela, já não se vive.

No indivíduo é a sua muleta; sem as muletas, ele cai no chão, como um deficiente. A pergunta é: sem uma moral única atribuída, quem somos? Só sei que, com a moral que caminhamos junto a nós, seres pensantes, levamos um valor em nossas costas que todos verão. Senão em primeira impressão, ao longo do tempo, a moral só terá valor para o próximo se for benéfica. Isso é fato! Não veremos seres aplaudindo a sua moral se não for de benefício a eles. E não queiras entrar em convivência com quem não compartilha da sua moral, se ela for sólida e imutável.
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